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QUANDO DEVEM COLHER-SE AS UVAS ?

A desfolha deve por consequência fazcr-
1842 comprehende-se e tem mui-

do

O momento da madurez c principalmen-

—-^*^/vvA/\AAAAA/vv>/*—

Reforma
administrativa O preparo da vindima e da viuificação 

i, com a malura-
i uva.

Quando a vinha perde as folhas antes
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que o illustre ministro que agora 
combate rijamente a 
sação, no documento 
nos 
paladino d’essa descentralisação, 
como agora lhe tem sido feito 
notar por vários jornaes que trans- j 
creveram as suas palavras de en­
tão.

M ■ zóAu.U

para «repararem, conservarem 
construírem! a egreja parochial 
suas dependencias, e ainda repa­
rarem a residência do parocho, 
o que não é facil saber-se como 
possa ser, pois
acima citado, as irmandades e con­
frarias só podem ser collectadas 
«para as 
egreja parochial» !

As bcllezas d’esla reforma são 
innumeraveis.

No proximo numero veremos o 
resto.

A desfolha, que constituo uma operação 
é 

um trabalho accidenlal c excepcioual em 
outros.

Na Borgonha faz-se em agosto, por 
uma só vez e com lodo o cuidado.

Em Thomery tiram-se as folhas por Ires 
vezes, successivamenle, com receio do um 
brusco afrouxamento da vegetação; para 
evitar, lambem, a queima, que póde resul­
tar de uma transição súbita da sombra pa­
ra o sol, só progressivamente deixam os 
cachos a descoberto; emliii). limitam-se a 
supprimir o limbo da folha deixando o pe- 
ciolo no seu logar. Esta ultima pratica 
permilte a reabsorpção dos elementos tileis 
que o peciolo contem e uma boa cicalrisa- 
ção depois da queda natural.

No Bordelais, Languedoc c no sul só se 
faz a desfolha nos annos húmidos e nos 
terrenos baixos. Para evitar a queima cau­
sada pela insolação directa, despoja-se das 
tolhas a vara fructifera na parte inferior aos 
cachos, perinillindo apenas deste modo 
que cheguem ao fruclo os raios reílectidos 
pelo sol ; facilita se a circulação do ar e 
diminue-se lambem a humidade pela eva­
poração que se produz.

A desfolha inferior ás uvas tem demais 
uma outra vantagem, a de permiltirao bago 
tornar-se mais doce. Com elfeito, as folhas 
dos ramos frucliferos que licam superiores 
aos cachos, e cuja seiva elaborada desce 
aos bagos, são muito mais ricas em assu- 
car do que aquellas que lhes licam mfe 
riores.

Antes de tocar nas folhas que se encon­
tram acima das uvas nos ramos frucliferos, 
deve-se supprimir : •

1/ As folhas da base dos ramos frucli­
feros ;

2." As folhas dos ramos eslereis.
E’ a maturação que deve lixar a época

que pelo artigo ;
i solo, o modo de cultura, os tratamentos e 

 ______ . , ’ r ou 
despezas da fabrica da j relardar a maturação de um modo muito 

! sensível.
Podem resumir-se nas seguintes as con­

dições que produzem uma maturação sa- 
lisfactoria ou má :

Annos de bom vinho : a temperatura me- 
dia de quatro mezes quentes (junho, julho,

• agosto e setembro), excede notavelmente a
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referimos foi o mais energico ' limo periodo (sob a influencia do mildew. i 

deixa sobretudo de enriquecer-se em ele- 
Por isso os vinhos

te sob a influencia de uma luz e de um

normal, e a quantidade de chuva é pouco 
inferior a normal, ou, quando muito, egual.

Annos de mau vinho : a temperatura 
media dos quatro mezes quentes é inferior 
á normal e a chuva geraímente superior.

Annos de vindimas abundantes : a tem­
peratura é bastante elevada ao começar o 
periodo vegelalivo e na occasião da flores­
cência, com uma quantidade de chuva egual 
ou levemente superior á normal. Todavia, 
a abundancia da colheita depende lambem 

| essencialmenle da falta de geada, do des- 
avinho, de saraivas e das moléstias.

Ua uma serie de indícios que deixam 
prever com alguma certeza, desde julho 
ou agosto (menos em casos de accidentes 
extraordinários), se a vindima deve ser 
notável pela quantidade ou qualidade, e 
até approximadamente em que proporção.

Quando se deseja adeantar a maturação 
de algumas uvas para colhel-as antes da 
vindima, e formar com cilas amostras de 
vinho, cortam-se os bagos mal desenvolvi­
dos ou muito juntos, que tenham chegado, 
pouco mais ou menos, á terça parte do seu 
volume, empregando para esse efleilo umas 
tesouras de folhas estreitas c redondas na 
extremidade superior. Supprimem-se lam­
bem dois ou Ires centímetros da extremida­
de inferior oos cachos, quando são muito 
compridos, como frequentemente succede 
se as vinhas são novas e vigorosas. Final­
mente, cortam-se os cachos imperfeitamen- 
te desenvolvidos, quando o ramo se acha

I muito carregado de fructos.

Por isso o parocho não]’póde'|ser 
o presidente da Junta de paro- 
chia.»

Singular contradicção ! Em 1892 
é s. exc.a quem decreta que um 
dos corpos administrativos tenha
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um vogal nato! Não admira por- c0|neça na propria VIIltia
1 ção da 

descentrali- I ‘ ç_ _
a que acima | que a maturação tenha atlingido o seu. ul-

E' verdadeiramente descabida a 
mudança para as camaras muni- 
cipaes de muitas das allribuições 
das juntas de parochia.

A fiscalisação dos cemitérios 
parochiaes a sua conservação e 
acceio ficava muito mais bem en­
tregue a estas entidades que ás 
camaras. E a rasão é obvia—a 
sua importância c tão pequena, o 
seu movimento tão deminuto que 
difficilmente lograrão chamar so­
bre si a attenção das municipali­
dades, ao passo que eram o objecto 
de todos os cuidados e desvellos 
dos moradores da freguezia, quan­
do estes os administravam eco­
nómica, desvelada e quasi caseira­
mente.

As juntas de parochia obtiam 
dos cemitérios receitas para cus­
tear as despezas d’clles, porque 
essas receitas eram recebidas ze­
losa e simplesmente, sem grandes 
luxos de escripturações nem de 
contabilidade.

Agora se as camaras se mel- 
terem a arrecadar esses mingua­
dos proventos—terão do nomear 
cobradores e empregados que lhes 
hão de absorver muito mais do 
que recebem por tal meio.

Em resumo : a regularidade, a 
ordem, o acceio tão sympathi- 
cos, que até agora se notava 
nos modestos cemitérios das nos­
sas aldeias, vae desapparecer por 
completo: as camaras tratal-os- 
hão com aquella incúria com que 
de ordinário vigiam tudo que lhes 
fica longe da porta, e não olharão 
para elles com a veneração com 
que olham os que leem ali as 
cinzas dos que lhe foram caros...

A constituição das juntas de pa­
rochia não é mais acertada.

A fixação do numero de cinco 
vogaes para todas as freguezias— 
grandes e pequenas—ó evidente­
mente um erro.

Mas ainda maior erro foi o tor­
nar <>s parochos vogaes natos das 
juntas de parochia—som lhes dar 
a presidência d'ellas, col locando-os 
assim cm umã posição humilhante.

O codigo de 1842 era mais jus­
to,—dando a presidência aos pa­
rochos.

Mas o sr. José Dias Ferreira foi 
dos que primeiro condemnaram a 
exislencia de vogaes natos nos cor­
pos administrativos e assim no re­
latório do seu codigo de 1870 di­
zia s. ex.a :

«Nos corpos administrativos to- 
^os os vogaes devem ser eleclivos.

j por exemplo), a uva deixa de amadurecer;
I ____1.
I mentos saccharinos.
| provenientes de cepas atacadas de mildew
I são faltos de corpo c principalmente de 

Mas a disposição do codigo de . alcool‘

1842 comprehende-se e tem mui- j se [ar(je para qUe a maturação se comple­
tos motivos para ser applaudida, a
de ag ira é inacceilavel só se ex- j calor mais vivos.
plica pelo prurido da novidade, ! 
porque, em suinma, como já um ‘ 
codigo tinha determinado que

Procedendo a esta operação em algumas 
cepas bem expostas, c fazendo a desfolha, 
oblem-se, quinze dias antes da época 
normal das vindimas, cachos sufliciente- 
mente maduros para fazer amostras dc 
vinho.

E' conveniente vindimar quando a uva 
está madura. Mas a maturação d'ella apre­
senta muitos graus : o bago póde estar 
pouco maduro, maduro, ou muito maduro. 
Qual d'estes períodos deve ser preferido 
para se proceder á vindima ?

O doutor Guyol quer que se espere, pa­
ra vindimar, a maturação completa e até o 
periodo seguinte. Na opinião d clle, nem 
as chuvas de setembro c outubro, nem as 
leves geadas brancas próprias d’aquella es­
tação são tão prejudiciaes, como geraimen- 
te se pensa.

Aflirma elle ler visto, durante quarenta 
annos. na Borgonha, Champagne e Tou- 
raine, obter os melhores vinhos das vindi­
mas mais tardias, e d'ahi conclue que de­
ve vindimar-se o mais tarde possível, me­
nos, talvez, em algumas localidades do sul.

A opinião do doutor Guyol merece to­
davia ser hoje adoplada no sul desde que 
se fizeram importantes plantações nas areias 
e terrenos de submersão, cm que a uva 
tem pouco assucar e muita acidez. Com- 
ludo nos vinhedos expostos á humidade, os 
bagos da casta Aramou correm ás vezes o 
risco de apodrecer, c a casta americana 
Jacquez dá um vinho mais tinto e dc mais 
corpo quando a vindima é feita mais cedo

Em muitos vinhedos encontram-se cepas 
diíTerenlcs, plantadas umas a par das ou­
tras ; d'eslas, algumas estão inleiramenle 
maduras, emquanlo outras se acham pouco 
ou nada sazonadas.

Portanto, admittindo um anno normal c 
um clima idêntico, a viuificação depende 
principalmente dc mais ou menos confor­
midade na maturação das diversas cepas.

Mas quando esta uniformidade deixa de 
existir, devo vindimar-se antes de dar-se a 
maturação dc todas as cepas, ou esperar

que podia i

i habitual e regular em alguns vinhedos, 
codigo tinha determinado que os 
parochos fossem presidentes natos 
das juntas, outro que fossem ine­
legíveis, e outro que simplesmen­
te fossem elegíveis — o sr. Dias 
Ferreira a unica coisa que podia > 
inventar, depois de tanta volta e 
vira-volla, era o que determinou. ’ 
Nas leis, como no vestuário, sa­
crifica-se muitas vezes a utilida­
de á novidade.

Também não é mau saber-se 
com que attribuições ficam as jun­
tas de parochia onde houver ir­
mandades fabriqueiras ?

Ficam simplesmente servindo pa­
ra os votos consultivos, altribuição 
gloriosa e... pouco oncommoda, 

E como hão de as juntas dc pa­
rochia fazer face aos encargos que 
ainda ficam pezando sobre ellas 
e que são relativamente grandes? 

E' outro ponto digno de allcn- 
ção. O artigo 19 apenas concede 
que as juntas de parochia col- 
lectem «para as despezas da fa­
brica da egreja parochial as ir­
mandades e confrarias riella erectas 
na proporção dos seus rendimen­
tos e sem prejuiso das suas des­
pezas obrigatórias precedendo au­
diência das corporações interes­
sadas, informação do governador 
civil e auctorisação do governo» ! 

Coin esta abundantíssima fonte 
de receita, com esta mina inex­
aurível de riquezas, é que as jun- | 
las de parochia se hão-de haver | da vindima, 

e I C 
e | te regulado pela condição de que a planta 

recebeu, desde o começo do periodo vege- 
talivo, uma certa dóse de calor determina­
da conforme a especie da vinha.

Outras condições accessoiius, lacs como 
a edade da cepa, o grau de humidade do

■ as moléstias, contribuem para adeantar
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PÉROLAS E DIAMANTES Exames elementares
opinião de Pollacci, con-

RONDA

4. Faria.

Magníficos vinhos

dissemos os

CHRONICA assistir a essa festa.

No Tribunal
Irmã Collecta

Romaria do Allivio

Prado sua fa-

As praias e as thermasGovernador Civil

Lucio Ribeiro
Contribuição industrial

CONHECIMENTOS (JTEIS
Polioias correccionaes

Creação das aves de capoeira

Vinho
Festas religiosas em Penella

------

Vae-se esta vida d’liorrores 
O amor dos meus amores 
E dona das minhas dôres,

No domingo, 21, realisou-se em Duas 
Egrejas uma pomposa festividade ao SS. 
Sacramento.

á 
da

; a coineua uovinno aevc 
no muito escassa em todo

. pOJ* nn a«r>r> zL» A »

; uva
vendo

preparativos para 
s é a

Já começaram os ] 
esta importantíssima romaria, que 
mais concorrida do concelho.

vein residir
irmãs, cu-

> o concelho, 
causa do nuldiew. A maturação da 
está porém bastante adiantada de- 

as vindimas começar mais cedo.

hospital de S.
, victima

Nomeação
Foi nomeada professora da escola 

primaria de Soutello a sr.a Joanna da 
Motta Manso, d'aquella freguezia.

Está nas caídas de Cucos, fazendo 
uso das aguas thermaes d'aquella loca­
lidade, o sr. dr. Adriano Carneiro Sam­
paio, governador civil d este districto.

Durante a sua ausência, ficou gover­
nando o districto o respeetivo substituto 
sr. dr. Manoel Joaquim Corrêa Velloso.

nos climas quentes e 
des calores.

Basta provar o sueco ou a parle da pol­
pa mais próxima da grainha para se conhe­
cer o grau de maturação da uva ; se esse 
sueco não apresentar sabor adstringente e 
acido, a uva está madura.

A voz do meu amor passa 
N’este suspiro que esvoaça 
Para ti cheia de graça.

N’elle vão as minhas maguas 
Como o murmurio das aguas 
Que os ventos trazem ás fraguas

do 
sr. 

Rendufe, (entronca- 
na Ponte do 

Palmeira, 
no do

*
Seguiu para Torres Vedras, eom sua famí­

lia, o nosso presado amigo o snr. Jerouymo 
dos Reis Príncipe, que aqui exerceu muito 
dignameute as funeções de escrivão de fazen­
da supplente.

Durante a sua estada aqui o snr. Príncipe 
conquistou sympatliias e dedicações.

*
Encontra-se consideravelmente melhor dos 

seus cncommodos o snr. Joaquim Jerouymo 
Ferreira, respeitável cavalheiro da freguezia 
da Lage.

As nossas felicitações.

Sc esse olhar desapparcce 
Como estrella que adormece 
Logo que o dia amanhece.

*
Também fixou a sua residência cm Villa 

Verde o sr. Antonio Carneiro da Costa Faria 
de Vilhena e familia, da cidade de Braga.

*
Está completamente restabelecida, o que 

sineeramente estimamos, da grave enfermida­
de que por bastante tempo a reteve no leito, 
a ex.m® sr.® D. Roza Guimarães, esposa do 
respeitável escrivão de direito d’csta comarca 
sr. Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­
marães.

*
Está veraneando na freguezia de Soutello, 

d’este concelho, o sr. João da Silva Duarte, 
proprietário c capitalista, com s. ex.m® fa­
milia.

*
Partiu para a Povoa de Varzim o sr. dr. 

João Julio Vieira Barbosa, medico do partido, 
com sua esposa e filhos.

*
Chegou a esta villa para onde 

o sr. Antonio Sampaio e s. ex.m®B 
uhadas do sr. Eduardo Carvalho.

Está em Braga, no I 
Marcos, esta iliustre senhora, 
do jacobinismo da capital.

Tenciona visitar em 
milia.

Perde-se ao longe na bruma 
No horisonte que s’esfuma 
Como alvo floco de espuma,

No som dolente que passa, 
Como um suspiro que esvoaça, 
Para ti, cheia de graça.

João Verde.

Anda a minha alma a boiar 
Mesmo á flôr do teu olhar 
Como uma véla no mar.

Terminaram na semana passada os 
exames elementares de instrucção pri­
maria.

Fizeram dois exames brilhantes sen­
do classificados com distineção os me­
ninos João de Ainorim Pinheiro, filho do 
nosso distincto amigo e importante cor­
religionário o sr. Aloysio G. d’Amorim 
Pinheiro, e Arthur Crespo, filho do sr. 
Crespo, director da estação telegrapho- 
postai d’esta villa.

Ambos eram alumnos do digno pro­
fessor official d'esta villa o sr. Manoel 
Antonio da Cunha, que mais uma vez 
provou a sua competência e zêlo.

As nossas felicitações.

Os vinhos que ha dias noticiamos es­
tarem á venda engarrafados e que são 
da lavra do nosso amigo o sr. Sousa 
Fontes, digno contador de Amares, teem 
sido muito apreciados.

Os depositos são como 
seguintes :

Em Amares, no estabelecimento 
sr. Rocha ; na Feira Nova, no do 
Dias Paredes ; em 
mento) no do sr. Oliveira ; 
Bico, no do sr. Soares ; em 
no do sr. Soares, c no Allivio, 
sr. Valente.

Brevemente se venderá em Villa Ver­
de, Pico, Caldcllas e Bouro.

Nas explorações ruraes bem dirigidas na­
da deve omitlir-se para obter a maxima 
producção em cada ramo, unico meio de 
colher bons proventos.

Para isto, é indispensável procurar maio­
res rendimentos na cultura dos cereaes, 
melhorar os prados, conseguir a precocida­
de dos animaes e empregar simultanea­
mente as alfaias e instrumentos agrícolas 
mais aperfeiçoados.

Quanto á creação das aves de capoira, 
ninguém ignora que o lavrador obtém d'el- 
las um beneficio proporcional ao interesse 
que liga a essa industria. Ordinariamente 
são as mulheres as encarregadas d'esse ser­
viço, dispondo apenas dos conhecimentos 
adquiridos por uma pratica rotineira ou in­
consciente, do que resulta que, sendo exí­
guos os benefícios, não se presta a este 
poderoso elemento de producção toda a im­
portância que elle merece.

A creação das aves pelos processos ordi­
nários não predispõe o animal nem para a 
reprnducção nem para a engorda : a vida 
acliva e descuidada, o continuado movi­
mento, a deficiência da alimentação e, em 
certos casos, a má qualidade das substan 
cias que a corapoem, fazem da incubação 
natural um rachilico elemento da suslenla-

0 sr. Lucio Ribeiro, digno professor 
official na freguezia de Soutello e um 
dos feridos na desordem do Campo da 
Feira, está completamente restabelecido.

Consta-nos que vae chamar á respe- 
ctiva responsabilidade criminal um jor­
nal onde tem sido insultado.

Está em Valença do Minho, de visita a sua 
familia, o nosso querido amigo e presado col- 
lega de redacção o snr. Abilio Maia.

»
Esteve em Vianna do Castello o snr. dr. 

José Antonio da Costa Machado Villela, di­
gno abbadc de S. Thyago de Carreiras.

*
Está em Vianna do Castello, a uso dc ba­

nhos, o nosso querido amigo e valioso correli­
gionário o snr. Antonio Lopes Osorio de Vas- 
concellos, de Pedregacs.

•
Está na sua casa do Pico o snr. dr. Custo­

dio Aguiar, escrivão de direito em Braga.
*

Casou, em Esquciros, o snr. Álvaro d'Aran- 
jo Moracs, filho do snr Domingos Moraes, de 
Dossãos, com a snr.® D. Anua Joaquina dos 
Santos, sobrinha do nosso valioso amigo o sr. 
padre Bento dos Santos, de Mondim.

*
Tem estado em Braga o nosso amigo snr. ; 

D. Antonio de Azevedo, detasa da Tapada.

Devem regressar de Vianna, n’um dos pró­
ximos dias d'esta semana, ao seu solar de Sou­
tello os srs. Viscondes da Torre.

*
Estiveram terça-feira n’esta villa, em casa 

do sr. Manoel Henrique de Faria, considerado 
escrivão de direito d’esta comarca, e de visita 
ao sr. Miguel Alves Passos, intelligente es­
crivão de fazenda d' Amares, o sr. Manoel de 
Jesus Puga, recebedor de Melgaço, s. ex.ma 
esposa D. Deolinda de Loreto Roma de Le­
mos Puga, e filhinhos, que no mesmo dia se­
guiram para o Bom Jesus do Monte onde vão 
passar alguns dias.

»
E como estamos fallando nas festas 

em Penella, não deixaremos d'annunciar 
que no proximo domingo terá logar em 
Duas Egrejas uma brilhantíssima festa 
a Santo Antonio, feita á custa d'um 
piedoso devoto.

Dizem-nos que merece a pena ir alli

Está em Vianna, fazendo uso de banhos o 
respeitável abbade de Goães, nosso iliustre 
amigo.

Responderam em policia correccional 
no dia 26 do corrente, no tribunal ju­
dicial d esta comarca, os réos seguintes: 

Francisco Pereira de Vasconcellos da 
freguezia de Prado, accusado pelo crime 
de damno. Foi absolvido.

Antonia Bernardes, da freguezia de 
Villarinho, pelo crime de offensas cor- 
poraes. Absolvida.

João Cardoso, da freguezia de Frei- 
riz, accusado pelo crime de offensas cor- 
poraes. Condemnado em 6 dias de mul­
ta a 100 reis por dia, sem custas.

José Francisco Lopes, Joaquim Bar­
bosa e Joaquim de Barros, da freguezia 
de S. Thiago de Carreiras, accusados 
pelo crime de offensas corporaes. Con- 
demnados em 30 dias dc prisão e cus­
tas do processo.

Antonio Joaquim da Silva, da fregue­
zia de Freiriz, accusado pelo crime de 
furto. Condemnado em 4 mezes de pri­
são, sem custas.

A colheita do vinho devo ser este an- !

Este anno, dizem, estão muito con­
corridas as praias.

Apesar da falta de dinheiro ainda is- 
sim a concorrência é grande, principal­
mente na Povoa de Varzim.

Ás thermas de Caldcllas tem afluido 
muita gente. Nos últimos dias chegaram 
muitas pessoas do Porto e Lisboa.

Não gostaram, doeram-se muito, ga­
niram desastradamente e desafinada- 
mente, mas hão-de ir ouvindo, porque 
quem diz o que quer ouve o que não 
quer. Já que trazem para os pasquins 
o que se passa no tribunal, já que di­
zem que a opinião (!) —a d’elles— não 
recebe bem as sentenças do poder ju­
dicial, que as dá como entende no uso 
pleníssimo do seu direito—hão-de ir 
ouvindo a narração das patifarias que 
praticam e contra as quaes o publico 
deve estar prevenido porque constituem 
um capitulo optimo para a arte de 
roubar do Padre Vieira. Arre ma­
landros !

Pois ha ahi patife que, como disse­
mos, recebe a dois carrinhos na defe- 
za de policias, justando com as partes, 
comendo-lhes os minguados cobres e 
apresentando-se depois para ser nomea­
do officioso e receber nova pitança. 
Olho nelle, sr. juiz, e quando se apre­
sentar nada de o nomear sem primeiro 
vêr se.. . traz folha corrida. Ha outro, 
que exercendo indevidamente um cargo 
como substituto, mette empenhos para 
que os processos lhe venham á mão 
em uma rapida ausência do proprietá­
rio, põe-lhe o —«visto»— e recebe os 
emolumentos de todo o processo.

Olho n elle deve ter o effectivo e 
apertar o casaco !

Ha procurador contra quem corre 
processo crime por se ter apresentado 
em juizo, sem o respeetivo provimento.

Ha.............
Mas devagar, devagarinho que isto 

não vae a matar.
A corja abusa do desprezo que lhe 

votamos, fia-se demais na impunidade 
que lhe é assegurada pela justificada 
sobranceria com que os tratamos. Sabem 
que fedem muito e por isso confiam 
que os homens limpos lhe não tocarão 
mas, cuidado, que nem da própria im- 
mundicia é bom abusar porque nas dro­
garias ha acido phenieo e, tapando bem 
o nariz, resiste-se á asphyxia.

que todas as vinhas se achem perfeilamen- 
to maduras ?

Segundo a 
vem :

Vindimar quando a maturação se apre­
senta tão completa quanto possível nos cli­
mas menos que temperados e nos annos 
(rios;

Vindimar quando chegou a maturação, 
nos climas temperados;

Vindimar um pouco antes da maturação 
nos annos de gran-

Estará em reclamação de 1 a 20 de 
Setembro a contribuição industrial do 
concelho de Villa Verde, relativa ao 
corrente anno.

------------------•-------------------- -----------------

Na vespera houve um concorrido e 
animado turaiM em que tocaram as phi- 
larmonicas d^Cervães e •Penella, for­
mosas peças dc musica, e queimou-se 
um esplendido fogo d’artificio e do ar.

A festividade no domingo constou de 
missa solemne a grande instrumental, 
sendo a musica da philarmonica de Cer- 
vães.

Ao evangelho o iliustre abbade da 
freguezia, o sr. Gaspar Victor, pregou 
um eloquente e formoso sermão, e de 
tarde também subiu ao púlpito o intel­
ligente orador sagrado sr. padre Bernar­
do José Rodrigues, digno abbade de 
Aboim das Chóssas.

Foi uma festividade brilhante.
Hoje ha alli uma luzente festividade 

ao Sagrado Coração de Maria.
Hontem houve arraial, tocando tam­

bém as mesmas philarmonicas.
De tarde, hoje, prégará o reverendo 

e illustrado abbade da freguezia e 
missa tocará a musica da capella 
philarmonica de Penella.

Os festeiros teem empregado impor­
tantes esforços para tornarem imponente 
esta festividade.
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FOLHA DE VILLA VERDE

ABÍLIO MAIA Editores - BELEM <& C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

’£ÍOO a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

assigusturas.

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

A FELICIDADE
duase

Condições da assignatura para as provindas

typ. de

Urraria ICscolar de Forte A C.a

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

3&Í00
3^700

OS BBB8OS 
ou

O REINADO DA SANDICE

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cr«z Coutinho=

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—PORTO.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatai, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Ulustrada com chromos e gravuras;

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

A obra constará de dous volumes distribuída 
fascículos de 32 pagin ' 
MA1S GRAVURAS. Pr, ’ - - - -

VIDfl DE D. FD BHftTBOLOjnEU DOS jnpRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte......... l$8OO réis

Definições de Desenho e Geometria
Synthetica

por
A. C.

Preço......... 70 rs.

i Ml Mim
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 5800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
Ih elo o sr. Antonio Maria Barbosa

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmenle um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbea.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTKADOS POR

R. CASANOVA

L'in volume in-18.® (Jesus) com 12 illustrações e capa a 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaluras a esta bella publicação—apti- 
ineira de uma serie de livros (Ilustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-sc dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e portuguezes: aceeita assignaluras para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia catalogas das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Explicação das quatro operações 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Fm Breve de Sua Kaníidade LEÃO XIII
animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Anch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aí®. e Bispos de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Um volume elegantemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

Os romances de Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sâo de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen­
volvem Iodas as suas peripécias com uma tão completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas comtnovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de. 4 folhas e um» estampa. 
50 réis sornanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 45'J réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mestnos sennnres a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes

LIVRARIA CIVIUSIWO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, J2

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* 
1 grosso volume illus- 
trado......................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 7$250 
Encadernados em per-

caline............................. 11&500
Dourados pela folha.. 12^500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade-, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

em 
finas de texto com QUATRO OU 
Preço de cada fascículo 100 REIS, 

pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais a ssigu aturas.

A commissão é de 20 por (cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a uni exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa rocebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, .Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves c recebe lambem assigtia- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONARIA
por

LÉO TAXII.

VeraUo portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com nuctorisação do

Era."10 e Rev.n,° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Séde da aclministracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gmura
1OO REIS


